
                           

  

DADOS ECONÔMICOS – GOIÁS 

 

 INDÚSTRIA DA SAÚDE EM GOIÁS 

 
 DADOS DA RAIS 2019 (Relação Anual de Informações Sociais): 

 
Considerando as indústrias relacionadas ao setor da saúde, tem-se os seguintes CNAES: 

 Fabricação de produtos farmoquímicos; 

 Fabricação de medicamentos para uso humano; 

 Fabricação de medicamentos para uso veterinário; 

 Fabricação de preparações farmacêuticas; e, 

 Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de artigos 

ópticos; 

 
Assim sendo, seguem dados da RAIS 2019 para esses CNAES: 

o Fabricação de produtos farmoquímicos: 9 indústrias / 302 empregados 

o Fabricação de medicamentos para uso humano: 34 indústrias / 11.767 empregados 

o Fabricação de medicamentos para uso veterinário: 9 indústrias / 212 empregados 

o Fabricação de preparações farmacêuticas: 2 indústrias / 12 empregados 

o Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de artigos 

ópticos: 167 indústrias / 1.899 empregados 

 
 40% dessas indústrias estão em Goiânia, sendo que 87% delas são de fabricação de 

instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de artigos ópticos; 

 Já Anápolis concentra 76% dos empregos desse setor, com mais de 10 mil funcionários. O 

destaque são para as indústrias de fabricação de medicamento para uso humano, com 

10.199 empregados; 

 Existem empresas do segmentos da saúde em 32 municípios goianos, sendo que 76% das 

indústrias são de fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e 

de artigos ópticos; 

 



                           

  

 
 
 

 DADOS DO CAGED 2021 (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, até agosto): 
 

Utilizando a mesma classificação CNAE: 

o Fabricação de produtos farmoquímicos: 363 empregados /  1,40% 

o Fabricação de medicamentos para uso humano: 15.164 empregados /  8,64% 

o Fabricação de medicamentos para uso veterinário: 255 empregados /  3,41% 

o Fabricação de preparações farmacêuticas: 11 empregados /  21,43% 

o Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de artigos 

ópticos: 2.246 /  9,99% 



                           

  

 DADOS DA PIM-PF (produção industrial calculada pelo IBGE): 
O IBGE trabalha com classificação diferente e não analisa todos os Cnaes em Goiás, sendo 
assim, as informações são as que seguem: 

 Em 2020 a Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos cresceu 15,8%, após 
crescimento de 3,2% em 2019; 

o Esses aumentos são característicos do incremento na fabricação de medicamentos, 
principalmente; 

 Os dados do IBGE trazem variações para o setor a partir de 2013, e nesses últimos 8 anos, a 
setor apresentou queda em 2014, 2015 e 2018; 

o A queda de 2014 e 2018 está mais ligada à base de comparação, uma vez que nos 
anos anteriores (2013 e 2017) o aumento foi significativo; 

o Já a queda de 2015 tem relação com a crise econômico-financeira iniciada naquele 
ano. 

 
 

 
 DADOS DO SINDIFARGO: 

 O setor é responsável por 22% do que é produzido no país;  
 O faturamento, incluindo todas as formas de faturamento, do que é produido aqui está 

próximo de R$ 12 bilhões no ano; 
 O setor emprega 15 mil diretos; 
 Está instalada no parque industrial goiano, a terceira maior indústria do País, a Brainfarma, 

responsável pela fabricação de medicamentos e dermocosméticos; 
 O setor é responsável pela fabricação de genéricos, similares e medicamentos de referência; 
 É produzido aqui as formas farmacêuticas: injetável, colirio, líquidos, sólidos e semi sólidos; 
 O setor fabrica, ainda, muitos medicamentos para o KIT COVID. 
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